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	Relatório de Impacto na Circulação – RIC
	Nº GEDIV: 

(não preencher)


CAPÍTULO 1 – INFORMAÇÕES GERAIS

1. IDENTIFICAÇÃO - LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
	Empreendimento: 
	Nº da OLA: 

	Nome fantasia:

	Categoria de uso/ Tipologia:

	Objeto:
	Fase do licenciamento:

	Endereço: 

	Logradouro(s)
	Nome:
	Código: 

	
	Classificação*: 

	
	Nome:
	Código: 

	
	Classificação*: 

	
	Nome:
	Código: 

	
	Classificação*: 

	Localização
	Lote(s):
	Quarteirão: 

	
	Bairro: 
	Regional:


* De acordo com as leis 7166/96, 8137/00, 9022/05, 9321/07, 9371/07, 9417/07, 9959/10 e 10065/11.

· Apresentar fotografia aérea ou planta com indicação da localização do empreendimento:

	


2. IDENTIFICAÇÃO – EMPREENDEDOR / RTs

	Empreendedor


	Nome da empresa:

	
	CNPJ:

	
	Nome do Responsável Legal:

	
	Endereço (completo com CEP):

	
	Telefones (comercial e celular) / Fax:

	
	e-mail:

	RIC
	Nome da empresa:

	
	Responsável Técnico – RT (nome / formação / registro CREA):

	
	Equipe técnica (nome / formação / registro profissional):

	
	Endereço (completo com CEP):

	
	Telefones (comercial e celular) / Fax:

	
	e-mail:

	EIA/RIMA
 ou RCA/PCA

	Nome da empresa/ Arquiteto:

	
	Responsável:

	
	Telefones (comercial e celular) / Fax:

	
	e-mail:



	Projeto Arquitetônico


	Nome da empresa/ Arquiteto:

	
	Responsável Técnico – RT (nome / formação / registro CREA):

	
	Endereço (completo com CEP):

	
	Telefones (comercial e celular) / Fax:

	
	e-mail:



	Levantamento Topográfico

	Nome da empresa/ Profissional:

	
	Responsável Técnico – RT (nome / formação / registro CREA):

	
	Endereço (completo com CEP):

	
	Telefones (comercial e celular) / Fax:

	
	e-mail:




CAPÍTULO II – PERFIL DO EMPREENDIMENTO

1. ÁREAS

	A) Área do(s) terreno(s):

	B) Área Bruta:

	C) Área Líquida
 total:

	D) Preencher apenas para:

	Shoppings, lojas e Hipermercados
	Área Bruta Locável  (ABL
):

	Supermercados e Hipermercados
	Área de Vendas
:

	Auditórios e Cinemas
	Números de assentos:

	Edifícios Comercias
	Área líquida dos pavimentos utilizados pelos escritórios:

	
	Área de Salões de eventos, festas, convenções:

	Hotéis
	Número de apartamentos:

	Hospitais
	Número de leitos:

	E) Uso residencial:

	Descrição (Tipo de apartamento)
	Quantidade
	Área  por unidade (m²)

	
	
	

	
	
	

	
	
	


2. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

· Apresentar descrição das atividades desenvolvidas ou previstas, com breve histórico para empreendimentos existentes:

	


· Apresentar quadro resumo contendo as atividades desenvolvidas ou previstas e as respectivas áreas utilizadas, discriminando cada bloco (ou edificação) e pavimento, conforme modelo a seguir:

	Quadro de distribuição de atividades e áreas

	Pavimento
	Atividades Desenvolvidas / Previstas
	Área Construída (m²)
	Área Líquida (m²)

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	Total:
	Total:


3. INFORMAÇÕES OPERACIONAIS / FUNCIONAIS
	Data do início da operação do empreendimento ou previsão: 

	Horário de turnos de trabalho ou funcionamento (durante a semana e fins de semana):

	Número de funcionários por turno:

	Número total de funcionários:

	Previsão de expansão futura e/ou de funcionamento de outras atividades:




· Apresentar informações sobre movimentação de mercadorias:

	Tipo de veículo
	Dimensões
	Número de viagens (dia, semana, mês)
	Volume de carga e descarga

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Possui Centro de Distribuição?    (   ) Sim – informar localização  (   ) Não


Observação: Informar como é a Logística de carga e descarga da empresa.

· Apresentar informações sobre movimentação de pessoas:

População Fixa (prevista e/ou existente):

	Preencher para todos os usos, exceto Escolas (1º, 2º e 3º graus) e Hospitais:

	Número de Funcionários:
	

	Divisão Modal
	Automóveis: 

	
	Ônibus / Metrô:

	
	Moto:

	
	A pé:

	
	Outros: 


	Preencher apenas para Escolas (1º, 2º e 3º graus):

	População Fixa
	Divisão Modal

	
	Automóveis
	Ônibus / Metrô
	Moto
	A pé
	Transporte Escolar

	Alunos
	Manhã
	
	
	
	
	

	
	Tarde
	
	
	
	
	

	
	Noite
	
	
	
	
	

	Professores
	Manhã
	
	
	
	
	

	
	Tarde
	
	
	
	
	

	
	Noite
	
	
	
	
	

	Funcionários
	Manhã
	
	
	
	
	

	
	Tarde
	
	
	
	
	

	
	Noite
	
	
	
	
	


	Preencher apenas Hospitais:

	População Fixa
	Divisão Modal

	
	Automóveis
	Ônibus / Metrô
	Moto
	A pé
	Outros

	Médicos
	Manhã
	
	
	
	
	

	
	Tarde
	
	
	
	
	

	
	Noite
	
	
	
	
	

	Funcionários
	Manhã
	
	
	
	
	

	
	Tarde
	
	
	
	
	

	
	Noite
	
	
	
	
	


População Flutuante (estimada):

	Preencher para todos os usos, exceto Hospitais e Hotéis:



	Tipo de Usuário
	Divisão Modal

	
	Automóveis
	Ônibus / Metrô
	Moto
	A pé
	Outros

	Clientes / Fregueses
	
	
	
	
	

	Fornecedores
	
	
	
	
	


	Preencher somente para Hospitais:



	Tipo de Usuário
	Divisão Modal

	
	Automóveis
	Ônibus / 

Metrô
	Moto
	A pé
	Ambulância

	Pacientes 
	
	
	
	
	

	Visitantes
	
	
	
	
	

	Fornecedores
	
	
	
	
	


	Preencher somente para Hotéis:



	Tipo de Usuário
	Divisão Modal

	
	Automóveis
	Ônibus / Metrô
	Moto
	A pé
	Outros

	Hóspedes
	
	
	
	
	

	Usuários Centro de Convenções
	
	
	
	
	

	Fornecedores
	
	
	
	
	


CAPÍTULO III – ACESSIBILIDADE AO EMPREENDIMENTO

1. MICROACESSIBILIDADE

· Apresentar fotografia aérea ou planta com indicação dos acessos do empreendimento (pedestres veículos leves, áreas de embarque e desembarque, veículos de emergência, etc):
	


2. MACROACESSIBILIDADE

· Apresentar fotografia aérea com indicação das rotas de chegada de veículos:

	


	Descrição das rotas de chegada

	Rota 1:

	Rota 2: 

	Rota 3:

	Rota 4:


· Apresentar fotografia aérea com indicação das rotas de saída de veículos:

	


	Descrição das rotas de saída

	Rota 1:

	Rota 2:

	Rota 3:

	Rota 4:


Observação: A quantidade de rotas deve ser definida conforme as condições específicas do empreendimento e da região a ser analisada.
	Caracterização do sistema viário das rotas de veículos

	Via
	Classificação
	Sentido Circulação
	Seção Transversal (m)
	Nº faixas p/ sentido
	Estado Pavimento
	Estado sinalização

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


3. ÁREA DE INFLUÊNCIA

· Apresentar fotografia aérea com delimitação da área de influência:

	

	Justificativa:


· Apresentar fotografia aérea com indicação das rotas de pedestres:

	


	Descrição das rotas de pedestres

	Rota 1:

	Rota 2:

	Rota 3:

	Rota 4:


	Largura das Calçadas
	Rampa para pedestres
	Faixa de Travessia
	Foco Semafórico
	Estado Calçada

	Rota 1:

	
	
	
	
	

	Rota 2:

	
	
	
	
	

	Rota 3:

	
	
	
	
	

	Rota 4:

	
	
	
	
	


Observação: A quantidade de rotas deve ser definida conforme as condições específicas do empreendimento e da região a ser analisada.

· Apresentar fotografias com indicação dos pontos críticos identificados nas rotas de pedestres:
	


4. TRANSPORTE COLETIVO – TÁXI – TRANSPORTE ESCOLAR 
	Avaliação das condições da operação dos Pontos de Embarque e Desembarque do Transporte Coletivo - PEDs que atendem o empreendimento

	Identificação /Foto
	Linhas
	Existência abrigo, condições

	PED 1


	
	

	PED 2


	
	


Observação: A quantidade de PEDs deve ser definida conforme as condições específicas da região a ser analisada.

· Apresentar fotografia aérea com indicação de linha de metrô e localização de estação na área de influência, se houver, e mapa com a localização dos pontos de táxi existentes próximos ao empreendimento:

	


CAPÍTULO IV – ANÁLISE DOS PARÂMETROS INTERNOS E DO PROJETO ARQUITETÔNICO

1. PARÂMETROS INTERNOS

a) Vagas de estacionamento de veículos leves e PMR

	Quadro de distribuição das vagas de estacionamento de veículos leves

	Pavimento
	Vagas livres
	Vagas presas
	Vagas PMR

	Nº total de vagas

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


	Comparativo do número de vagas

	Total de vagas ofertadas 
	Vagas exigidas
	Vagas PMR ofertadas
	Vagas exigidas PMR

	
	Legislação

Municipal
	BHTRANS
	
	Legislação Municipal
	Legislação Federal

	
	
	
	
	
	


b) Vagas para operação de carga e descarga

	Comparativo do número de vagas de carga e descarga

	Vagas ofertadas
	Vagas exigidas Legislação Municipal
	Vagas exigidas BHTRANS

	
	
	


c) Vagas para operação de embarque e desembarque

	Comparativo do número de vagas de embarque e desembarque

	Vagas ofertadas
	Vagas exigidas Legislação Municipal
	Vagas exigidas BHTRANS

	
	
	


d) Vagas para motocicletas 

	Quadro resumo do número de vagas de motocicletas 

	Pavimento
	Motocicletas

	
	

	
	

	Total
	


	Comparativo do número de vagas de Motocicletas

	Vagas ofertadas
	Vagas exigidas BHTRANS

	
	


e) Bicicletas
	Comparativo do número de vagas de Bicicletas

	Vagas ofertadas
	Vagas exigidas BHTRANS

	
	


f) Faixas de acumulação

	Quadro resumo das faixas de acumulação


	Acesso
	Extensão (metros ou número de veículos)

	
	

	
	


	Comparativo da extensão das faixas de acumulação

	Acesso
	Extensão faixas de acumulação ofertada 
	Extensão exigida legislação municipal
	Extensão exigida BHTRANS

	
	
	
	

	
	
	
	

	Total
	
	
	


g) Acessos, rebaixamento de meio-fio e rampas

	Quadro resumo de acessos e rebaixamento de meio-fio 

	Acesso/ rampa
	O rebaixamento de meio-fio possui extensão maior que 4,80 m? 

	
	Se sim, justificar:

	
	

	
	

	
	


2. INFORMAÇÕES SOBRE REGULARIZAÇÃO DA EDIFICAÇÃO JUNTO À SMARU
	Empreendimentos existentes


	Existe projeto arquitetônico aprovado na SMARU?   Sim         Não

	
	Data da aprovação:

	
	Existem modificações e/ou acréscimos a serem ainda regularizados?

Sim                                       Não

	
	Se sim:

	
	Localização 
	Área Bruta
	Área Líquida

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	Número do processo de edificação junto à SMARU:

	Empreendimentos novos
	Número do processo de edificação junto à SMARU:




CAPÍTULO V – ANÁLISE DOS PARÂMETROS EXTERNOS 

1. ANÁLISE DA CAPACIDADE VIÁRIA E DO NÍVEL DE SERVIÇO – SITUAÇÃO ATUAL

	Interseções selecionadas para estudo

	Interseção 1:

	Interseção 2:

	Justificativa: 




Observação: A quantidade de interseções analisadas deve ser definida conforme as condições específicas do empreendimento e da região de sua implantação.
· Apresentar croquis das interseções estudadas, com o número de faixas de trânsito, a identificação dos movimentos permitidos e programação semafórica e os respectivos volumes de tráfego na hora pico.

	


	Interseção 1

	Acesso
	Volumes na Hora Pico atual
	Número de Faixas
	Largura das Faixas
	Fluxo de Saturação
	Tempo Verde Efetivo
	Tempo do Ciclo
	Capacidade Efetiva
	Grau de Saturação
	Nível de serviço

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Interseção 2

	Acesso
	Volumes na Hora Pico atual
	Número de Faixas
	Largura das Faixas
	Fluxo de Saturação
	Tempo Verde Efetivo
	Tempo do Ciclo
	Capacidade Efetiva
	Grau de Saturação
	Nível de serviço

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Observação: Para interseções não semaforizadas, não preencher os campos de tempo verde efetivo e tempo do ciclo e identificar a via principal e a via secundária, apresentando os cálculos da capacidade de acordo com o comportamento de cada uma.
1. PREVISÃO DA DEMANDA FUTURA DE TRÁFEGO

	Taxa de crescimento adotada:
	Fonte:


	Interseção 1

	Acesso
	Volume atual na hora pico
	Volume futuro na hora pico

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Interseção 2

	Acesso
	Volume atual na hora pico
	Volume futuro na hora pico

	
	
	

	
	
	

	
	
	


2. ANÁLISE DA CAPACIDADE VIÁRIA E DO NÍVEL DE SERVIÇO – SITUAÇÃO FUTURA - SE

	Interseção 1

	Acesso
	Volumes na Hora Pico futuro SE
	Número de Faixas
	Largura das Faixas
	Fluxo de Saturação
	Tempo Verde Efetivo
	Tempo do Ciclo
	Capacidade Efetiva
	Grau de Saturação
	Nível de serviço

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Interseção 2

	Acesso
	Volumes na Hora Pico futuro SE
	Número de Faixas
	Largura das Faixas
	Fluxo de Saturação
	Tempo Verde Efetivo
	Tempo do Ciclo
	Capacidade Efetiva
	Grau de Saturação
	Nível de serviço

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Observação: Para interseções não semaforizadas, não preencher os campos de tempo verde efetivo e tempo do ciclo e identificar a via principal e a via secundária, apresentando os cálculos da capacidade de acordo com o comportamento de cada uma.
3. GERAÇÃO DE VIAGENS

· Apresentar pesquisa de contagem volumétrica de veículos e pessoas, para empreendimentos existentes.

· Apresentar pesquisa de contagem volumétrica de veículos e pessoas em empreendimento similar e/ou utilização de modelo de geração de viagens, para empreendimentos novos.

	Modelo de geração de viagens

	Uso
	Modelo utilizado
	Fonte

	
	
	

	
	
	


	Parâmetros utilizados

	Divisão modal:
	Auto: 
	ônibus:
	caminhão:
	outros:

	Equivalência em UVP
:
	Auto: 
	ônibus:
	caminhão:
	outros:

	Fator hora pico:
	Manhã:
	Tarde:

	viagens 
	% atraídas
	% produzidas

	Cálculos:



	Viagens Atraídas na HP
 = 

	Viagens Produzidas na HP = 


Para Shoppings e Hipermercados (informação complementar à quantidade de viagens atraídas e produzidas):

	Viagens primárias (%)
	

	Viagens desviadas (%)
	

	Viagens não desviadas (%)
	


4. ALOCAÇÃO DAS VIAGENS GERADAS:

· Apresentar croquis das interseções com a alocação dos volumes futuros com o empreendimento:

	


	Interseção 1

	Acesso
	Volume atual
	Volume futuro SE
	Volume gerado 
	Volume futuro CE


	
	UVP
	%
	UVP
	%
	UVP
	%
	UVP
	%

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Totais
	
	
	
	
	
	
	
	


	Interseção 2

	Acesso
	Volume atual
	Volume futuro SE
	Volume gerado 
	Volume futuro CE

	
	UVP
	%
	UVP
	%
	UVP
	%
	UVP
	%

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Totais
	
	
	
	
	
	
	
	


5. ANÁLISE DA CAPACIDADE VIÁRIA E DO NÍVEL DE SERVIÇO – SITUAÇÃO FUTURA - CE
	Interseção 1

	Acesso
	Volumes na Hora Pico futuro SE
	Número de Faixas
	Largura das Faixas
	Fluxo de Saturação
	Tempo Verde Efetivo
	Tempo do Ciclo
	Capacidade Efetiva
	Grau de Saturação
	Nível de serviço

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Interseção 2

	Acesso
	Volumes na Hora Pico futuro SE
	Número de Faixas
	Largura das Faixas
	Fluxo de Saturação
	Tempo Verde Efetivo
	Tempo do Ciclo
	Capacidade Efetiva
	Grau de Saturação
	Nível de serviço

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Observação: Para interseções não semaforizadas, não preencher os campos de tempo verde efetivo e tempo do ciclo e identificar a via principal e a via secundária, apresentando os cálculos da capacidade de acordo com o comportamento de cada uma.
6. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NO SISTEMA VIÁRIO E DE TRANSPORTE:

	Acessos da Interseção
	Grau de Saturação Atual
	Nível de Serviço Atual
	Grau de Saturação Futuro SE
	Nível de Serviço Futuro SE
	Grau de Saturação Futuro CE
	Nível de Serviço Futuro CE

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	Observações:




CAPÍTULO VI – CONCLUSÕES E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS

Neste tópico, devem ser descritas as medidas a serem tomadas pelo empreendedor para minimizar os impactos causados pelo empreendimento. As medidas a serem adotadas dependerão dos impactos causados pelo empreendimento na infra-estrutura urbana de circulação.
	Medidas mitigadoras do impacto:




ANEXO 1 - DOCUMENTAÇÃO

1. Cópia da OLA (emitida pela SMAMA) dentro do prazo de validade – 180 dias.

2. Cópia da Informação Básica, frente e verso (emitida pela SMARU): de todos os lotes que compõem o empreendimento, dentro do prazo de validade.

3. Cópia das Diretrizes para Parcelamento (emitida pela Comissão de Diretrizes para Parcelamento da PBH), caso o terreno esteja em processo de parcelamento. Apresentar informações sobre o andamento deste junto à SMARU e 

4. Cópia da ART
 registrada no CREA/MG pelo RT pelo RIC (preenchida, assinada e quitada).

    Códigos sugeridos para preenchimento do formulário de ART:

· Campo 28: Atividade Técnica: 2230 - Geral: 22 (Estudo Técnico) - Tipo: 30 (Meio Ambiente)

· Campo 33: Finalidade: 34111 (Para outros fins)

· Campo 40:Descrição Complementar: Elaboração de Relatório de Impacto na Circulação – RIC para o empreendimento “Nome / Razão Social” - Preenchimento Obrigatório.

5. Cópia da ART registrada no CREA/MG pelo responsável técnico pelo Levantamento Topográfico (preenchida, datada, assinada e quitada).
ANEXO II - LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLANIALTIMÉTRICO E CADASTRAL
Apresentação da prancha do levantamento em escala adequada e legível, de preferência na mesma escala da planta de situação do projeto arquitetônico (sugere-se escala mínima de 1/500), assinada pelo Responsável Técnico pelo serviço, dobrada e encadernada em plástico formato A4.

ANEXO III – PROJETO ARQUITETÔNICO

O projeto arquitetônico deve ser adequado para análise da BHTRANS e apresentado em volume anexo ao RIC (as pranchas devem ser encadernadas em plásticos, formato A4), conforme orientações contidas no manual.
ANEXO IV - PESQUISAS
1. Tipos de pesquisas:

· Pesquisa de contagem volumétrica de pessoas e veículos no empreendimento;
· Pesquisa de ocupação de estacionamento e pátio de carga e descarga;

· Pesquisa de contagem volumétrica de veículos nas interseções do sistema viário do entorno, considerando todas as aproximações.

2. Descrição da metodologia adotada.

3. Período da realização das pesquisas.

4. Apresentação do formulário utilizado para realização das pesquisas.

5. Apresentar os resultados das pesquisas de forma conclusiva destacando os valores absolutos e percentuais. Apresentar o número máximo de veículos na área de embarque e desembarque e o tempo médio de permanência, a ocupação máxima de veículos nas áreas de estacionamento e dados sobre a movimentação de mercadorias.

BIBLIOGRAFIA

Todos os dados técnicos utilizados devem ser referenciados e toda a bibliografia consultada para a elaboração do estudo deve ser listada, inclusive normas e legislações.

DATA E ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO
	Nome:
	Assinatura:

	Local e data:


Observação: Para orientações mais detalhadas sobre a elaboração do Relatório de Impacto na Circulação, consultar Roteiro Básico disponibilizado pela BHTRANS.

































� EIA/RIMA – Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental.


� RCA/PCA – Relatório de Controle Ambiental e o respectivo Plano de Controle Ambiental.


� Área Líquida – definição da área a ser computada conforme art. 46 da Lei 8137 de 21 de dezembro de 2000, que altera a Lei 7166 de 27 de agosto de 1996 – Lei de Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo do Município de Belo Horizonte.


� ABL – Área Bruta Locável: a área que produz rendimento no conjunto comercial. Inclui a área de vendas bem como os espaços de armazenagem e escritórios afectos aos estabelecimentos.


� Área de Vendas (ou Área de Gôndola) – toda a área destinada à venda onde os compradores têm acesso ou os produtos se encontram expostos.


� PMR – Pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.


� Faixas de acumulação – “vias” internas ao terreno dimensionadas de forma que o comprimento da fila dos veículos que chegam ao empreendimento até os bloqueios de acesso não atinja a via pública, comprometendo o fluxo de passagem.


� SE – Sem o empreendimento


� UVP – Unidade Veículo Padrão


� HP – Hora Pico


� CE – Com o empreendimento


� ART – Anotação de Responsabilidade Técnica.
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